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ANEXO IV – ORIENTAÇÕES PARA PROPOSTA TÉCNICA, PLANO DE 

TRABALHO E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

1. PROPOSTA TÉCNICA 

A entidade proponente deverá apresentar sua Proposta Técnica em documento 

timbrado, organizada conforme os itens abaixo.  

1.1. Requisitos para participação 

Para fins de qualificação, a proponente deverá atender, obrigatoriamente, aos 

seguintes requisitos:  

a) Tenham objeto social aderente aos objetivos da USP e do IPEN-

CNEN/SP e ao objetivo da aliança estratégica proposta; 

b) Comprovação de, no mínimo, 1 (um) ano de experiência em gestão de 

incubadoras de empresas com foco em Deep Techs, atuando em áreas 

diversas e distintas da área de health and biotechnology; 

c) Comprovação de, no mínimo, 1 (um) ano de experiência específica em 

gestão de incubadoras de empresas com foco em Deep Techs na área de 

health and biotechnology.  

d) Contar com última certificação CERNE nível 4;   

e) Ter experiência comprovada na captação de recursos públicos;   

f) Exibir histórico comprovado na captação de recursos privados junto a 

investidores como anjos, seed capital, venture capital, corporate venture 

capital, private equity, crowdfunding, entre outros. 

g) Possuir Política Interna de Integridade e Transparência. 

h) Comprovar sua regularidade jurídica e fiscal, mediante a apresentação 

dos seguintes documentos: Prova de Inscrição no Cadastro Nacional de 

Pessoas Jurídicas (CNPJ); Certidão de Regularidade Fiscal perante a 

Fazenda Nacional; Certidão Negativa de Débitos perante a Fazenda 

Estadual; Prova de Inscrição no Cadastro de Contribuintes Municipal; 

Certificado de Regularidade do Fundo de Garantia por Tempo de Serviço; 

Apresentação do Certificado de Regularidade Cadastral de Entidades; 

Estatuto/Contrato Social registrado e publicado; e Comprovação do 

endereço de funcionamento da proponente. 
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i) Possuir área de compliance e governança 

 

O não atendimento a qualquer um desses requisitos é desclassificatório.  

 

1.2. Carta de apresentação e manifestação de interesse 

Carta de apresentação e manifestação de interesse subscrita pelo dirigente da 

entidade, contendo: 

1.2.1. Identificação da proponente (Razão Social, Nome Fantasia, CNPJ, 

Endereço, telefone, website, e-mail, inscrição municipal). 

1.2.2. Descrição da organização societária e dirigentes (natureza jurídica da 

entidade, tempo de existência, nome e CPF dos dirigentes). 

1.2.3. Apresentação sucinta da entidade com as principais áreas de atuação e 

projetos de destaque em geral e específicos para Deep Techs em geral e 

específicas para health e biotechnology. 

 

1.3. Capacidade Institucional e Parcerias da entidade. 

A entidade proponente deverá apresentar quadros-síntese das suas 

experiências no planejamento e gestão técnica, administrativa e financeira de 

projetos realizados, conforme o objetivo da cooperação. 

1.3.1. A descrição e as evidências apresentadas devem especificar se houve 

seleção pública (editais) para contratação de subprojetos ou instituições 

beneficiárias, gestão de contratos com fornecedores, monitoramento de 

resultados e indicar se são ou não específicas para Deep Techs em geral e 

específicas para health e biotechnology. 

1.3.2. Todas as experiências citadas devem ser comprovadas por documentos 

anexos à proposta (ex: contratos, acordos para gestão, declarações de 

startups/empresas assistidas). Tais documentos devem especificar os aspectos 

de Deep Tech e, quando aplicável, o detalhamento da atuação em Health & 

Biotechnology, para verificação pela comissão avaliadora. 

1.3.3. Modelo de quadro-síntese que deve ser replicado para cada experiência: 

Projeto 1  

Nome  

Parceiro  

Descrição da 

experiência e 
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Projeto 1  

resultados 

alcançados 

Período de 

execução 
 

Fonte(s) de 

Recurso(s) 
 

Valor total sob 

gestão (R$) 
 

Identificação 

dos anexos 

comprobatório

s 

 

Deep Techs 

Outras áreas  

health and 

biotechnology 

 

 

1.3.4. Distinção de Experiências para Unidades I e II: 

Ao detalhar as experiências nos quadros-síntese (conforme modelo 1.3.3.), a 

entidade proponente deverá indicar, para cada experiência relevante, se esta 

está sendo apresentada para fins de pontuação referente à Unidade I (Critério 

de Avaliação 1) ou à Unidade II (Critério de Avaliação 2).  

Uma mesma experiência (considerando-se o mesmo projeto ou conjunto de 

atividades específicas sob um mesmo escopo contratual e período) não poderá 

ser utilizada para contagem de pontos em ambos os Critérios de Avaliação 

(Unidade I e Unidade II). No entanto, a gestão do mesmo ambiente de inovação 

em períodos contratuais distintos, e com escopos ou objetivos 

comprovadamente diferentes e formalmente documentados, poderá ser 

apresentada como experiências separadas, caso alinhadas distintamente à 

Unidade I ou à Unidade II e devidamente justificadas pela proponente.  

As experiências elencadas para pontuação em relação à Unidade I deverão ser 

distintas daquelas elencadas para pontuação em relação à Unidade II, conforme 

comprovado na forma do item 1.3.2. 

 

1.3.5. Inserção no Ecossistema de Inovação e Startups: 
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A entidade proponente deverá listar e descrever suas principais parcerias 

estratégicas, participações em redes de colaboração e filiações em associações 

que demonstrem seu relacionamento e sua inserção como stakeholder relevante 

no ambiente de inovação e startups em nível local, nacional e/ou internacional. 

Para cada item listado, deverá ser anexada a respectiva comprovação, que 

poderá ser feita por meio de cópias de acordos/convênios vigentes, declarações 

assinadas pelas entidades parceiras/coordenadores de rede/associações, ou 

outros documentos formais que atestem o vínculo e sua natureza.  

A descrição deve destacar a relevância de cada item para a capacidade da 

proponente em fomentar a inovação e apoiar startups, especialmente nos 

contextos de Deep Techs e Health & Biotechnology." 

 

1.4. Metodologia de Planejamento de Ações e Sustentabilidade Financeira. 

A proponente deve apresentar descrição objetiva e sucinta de como pretende 

atuar no papel de Entidade Gestora para desenvolver e implementar projetos 

associados ao objetivo da aliança estratégica, em consonância com o regimento 

da Incubadora (Res. USP nº 6745/2014) e as Políticas de Inovação da USP do 

CNEN/IPEN e a do Estado de São Paulo. A apresentação deve ser realizada por 

escrito e conter obrigatoriamente os seguintes itens: 

1.4.1. Descrição com no máximo 4 laudas contendo o entendimento do objetivo 

da aliança e a estratégia da entidade para mobilização e gestão de recursos para 

o desenvolvimento da incubadora com vistas à sustentabilidade financeira.  

1.4.2. Descrição com no máximo 4 laudas de proposta de elaboração de serviços 

iniciais de planejamento e gestão para as Unidades I e II, envolvendo o Plano de 

Captação, Gestão e Aplicação de Recursos. 

 

1.5. Experiência e Qualificação da Equipe. 

Neste item deve ser feita uma breve apresentação da experiência e estrutura 

organizacional que dará amparo ao desenvolvimento da cooperação, contendo: 

1.5.1. Descrição com no máximo quatro laudas da estrutura organizacional, 

incluindo a governança da entidade, órgãos deliberativos, sistemas, 

organograma, estrutura física, número e perfil dos empregados e outras 

informações que julgar relevantes. 

1.5.2. Descrição, com no máximo uma lauda, das qualificações e experiência do 

profissional que se pretende indicar como responsável pelo departamento de 

coordenará a cooperação. 

1.5.3. Descrição, com no máximo uma lauda, das qualificações e experiência do 

profissional que se pretende indicar como responsável pelo departamento 

financeiro da cooperação. 
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1.5.4. Descrição, com no máximo uma lauda, das qualificações e experiência do 

profissional que se pretende indicar como especialista da instituição em 

temáticas associadas ao objetivo da cooperação. 

1.5.5. Proposta de qualificação e experiência mínima da equipe-chave que será 

responsável pela gestão operacional das atividades como Entidade Gestora da 

Unidade I e II. 

 

2. PLANO DE SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA 

A entidade deverá apresentar o seu Plano de Sustentabilidade Financeira em 

documento timbrado e organizada conforme modelo a seguir 

2.1. Modelo 

[PAPEL TIMBRADO] 

REF. – PROPOSTA DE SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA – TAXA E 

OUTROS SERVIÇOS A SEREM COBRADOS DAS STARTUPS E EMPRESAS 

ASSOCIADAS A INCUBADORA E PLANILHA ORÇAMENTÁRIA. 

A [Nome da Entidade], inscrita no CNPJ (MF) nº [●], com sede na cidade de [●], 

apresenta proposta de sustentabilidade financeira, contendo taxa de operação 

máxima e planilha orçamentária, para o prazo de 10 anos, visando à atuação 

como Entidade Gestora do Incubadora de Empresas de Base Tecnológica de 

São Paulo para suas áreas I e II, conforme as condições e exigências 

estabelecidas no Edital de Chamamento [●] e seus anexos. 

Tabela de taxa de operação máxima – Unidade I 

Programa Duração 
Serviços 
ofertados 

Valor (R$) 

Percentual 
sobre o 

Faturament
o 

(caso 
aplicável) 

     

     

     

     

 

Tabela de taxa de operação máxima para serviços – Unidade I 

Serviço Descrição 
Forma de 
cobrança 

Valor (R$) 
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Tabela de taxa de operação máxima – Unidade II 

Programa Duração 
Serviços 
ofertados 

Valor (R$) 

Percentual 
sobre o 

Faturament
o 

(caso 
aplicável) 

     

     

     

     

 

Tabela de taxa de operação máxima para serviços – Unidade II 

Serviço Descrição 
Forma de 
cobrança 

Valor (R$) 

    

    

    

    

 

 

O prazo de validade de nossa proposta é de [●] ([●]) dias, contados da data de 

sua apresentação. [Prazo não inferior a 180 dias]. 

São Paulo, [●] de [●] de 202[●] 

_______________________ 

[Nome, R.G. e Assinatura do dirigente da organização] 

 

 2.2. Modelo de Planilha Orçamentária  

 

A entidade proponente deverá apresentar suas projeções financeiras 

exclusivamente na forma de valores médios anuais, sem correção monetária. 

Serão apresentadas três planilhas orçamentárias neste formato de médias 

anuais: 

● Uma detalhando as receitas e despesas médias anuais para a Unidade I 

individualmente. 

● Uma detalhando as receitas e despesas médias anuais para a Unidade II 

individualmente. 

● Uma planilha consolidada (agrupada para Unidade I e II), utilizando o 

modelo de estrutura simplificada apresentado abaixo. 
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A planilha consolidada de médias anuais deve refletir de forma clara e objetiva 

os custos e receitas totais estimados para a execução do plano de trabalho, em 

consonância com as metas e atividades previstas no edital. Os valores 

apresentados são estimativas médias anuais. 

A receita 'Taxas das empresas incubadas' apurada nesta mesma planilha 

consolidada será utilizada para fins de classificação no Critério de Avaliação 6. 

O 'Saldo Operacional Estimado' apurado nesta planilha consolidada será 

utilizado para fins de classificação no Critério de Avaliação 7.  

 

2.2.1. Receitas Estimadas 

 

Fonte de Receita Descrição / Origem Valor Estimado (R$) 

Taxas das empresas 
incubadas 

Adesão, mensalidades, 
serviços adicionais 

 

Recursos captados 
Editais públicos, 
convênios, contratos 

 

Apoio de 
mantenedores 

Patrocínios, parcerias 
estratégicas 

 

Prestação de serviços 
Cursos, consultorias, uso 
de infraestrutura 

 

Outras receitas 
operacionais 

Rendimentos, 
financeiros, 
licenciamento 

 

TOTAL DE RECEITAS   

 

2.2.2. Despesas Estimadas 

 

Categoria de Despesa Descrição / Itens Valor Estimado (R$) 

Recursos Humanos 
Coordenação, equipe 
técnica, encargos sociais 

 

Infraestrutura e 
Operação 

Limpeza, manutenção, 
utilidades 

 

Apoio às Startups 
Mentorias, eventos, 
capacitações 

 

Comunicação e 
Articulação 

Divulgação, redes, 
prospecção 

 

Sistemas de Gestão 
Licenças, BI, CRM, 
plataformas 

 

Administrativo e 
Financeiro 

Contabilidade, jurídico, 
auditoria 

 

Reserva Técnica 
Contingência para 
imprevistos 

 

TOTAL DE DESPESAS   
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2.2.3. Saldo Operacional Projetado (R$) 

 

Total de Receitas Estimadas   

Total de Despesas Estimadas   

Saldo Operacional Estimado   

 

 

Observações: 

 

● A origem dos recursos deve ser compatível com a proposta de 

sustentabilidade descrita no plano de trabalho. 

● O saldo operacional projetado será avaliado quanto à viabilidade econômico-

financeira da proposta, devendo assegurar a autossustentação da gestão. 

  

3. PLANO DE TRABALHO 

 

A proponente deverá apresentar em seu Plano de Trabalho a metodologia para 

atingir, no mínimo, os seguintes patamares: 

 

Unidade I – Incubadora de Empresas 

Indicador 
Meta para 

2035 

Crescimento Anual 

Médio 

Startups apoiadas 160 8% 

Faturamento acumulado das 

incubadas 
R$ 56 milhões 12% 

Empregos qualificados gerados 580 10% 

Ativos de propriedade intelectual 

criados 
30 9% 
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Recursos captados (públicos e 

privados) 
R$ 43 milhões 11% 

Relações institucionais com 

laboratórios USP - IPEN/CNEN 
120 interações 10% 

 

Unidade II – Hub de Inovação 

Indicador 
Meta para 

2035 

Crescimento Anual 

Médio 

Empresas residentes ou vinculadas 60 7% 

Recursos captados ou gerados 
R$ 6 

milhões 
10% 

Projetos estruturados com laboratórios 

USP - IPEN/CNEN 
80 9% 

 

Para a Unidade II - Hub de Inovação, deverá ser apresentado um Plano de 

Trabalho que contemple as metas e indicadores a serem alcançados a partir da 

disponibilização do espaço físico a contar do 37º mês da assinatura do Acordo. 

Adicionalmente, o Plano de Trabalho deve detalhar as atividades preparatórias 

a serem executadas nos anos anteriores à disponibilização, incluindo, mas não 

se limitando a planejamento estratégico detalhado, prospecção e engajamento 

de stakeholders, estabelecimento de parcerias e acordos de cooperação, e 

organização de eventos de articulação e visibilidade para o Hub. 

O proponente deverá apresentar o plano de trabalho individual para a Unidade 

I e II conforme modelo abaixo: 

 

OBJETO A SER EXECUTADO:  

Prazo de Vigência (anos): 
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RESUMO DO PROJETO: 

 

A. OBJETIVOS GERAIS E ESPECÍFICOS DA ALIANÇA 

Descrição dos objetivos gerais e específicos em função do objeto da 

cooperação e da proposta apresentada. 

 

B. RESULTADOS ESPERADOS E INDICADORES 

Descrição de metas a serem atingidas e de atividades ou projetos a serem 

executados, com definição dos parâmetros a serem utilizados para a aferição 

do cumprimento das metas. 

 

C. HISTÓRICO DA ENTIDADE GESTORA 

Breve descrição do histórico da entidade e da aderência do objeto a sua 

finalidade e experiências prévias. 

 

D. DIAGNÓSTICO E JUSTIFICATIVA 

Descrição da realidade que será objeto da parceria, devendo ser demonstrado 

o nexo entre essa realidade e as atividades ou projetos e metas a serem 

atingidas. 

 

E. ABRANGÊNCIA  

Descrição da abrangência da proposta, incluindo a estratégia de 

territorialização em função de características específicas de objetivos e metas. 

 

F. METODOLOGIA DE TRABALHO 
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Descrição da metodologia de trabalho para captação, gestão, aplicações e 

monitoramento de resultados da Aliança. 

 

G. PLANO DE GESTÃO AMBIENTAL 

Descrição de medidas para eficiência energética, gestão de resíduos e 

minimização da pegada de carbono.   

 

H. PLANO DE AÇÃO 

 

Detalhamento das ações propostas para o desenvolvimento do objeto. 

Nº Ação Responsável Prazo Meta 

     

     

     

     

     

 

4. SISTEMÁTICA DE AVALIAÇÃO 

A avaliação será realizada com base nos critérios abaixo, com pontuação mínima 

de 65 pontos para qualificação. Abaixo, um check-list para os critérios de 

avaliação:  

Nº Critério 
Pes

o 
Pontuação 

Pontuaçã
o Máxima 

1 

Adequação ao Objeto: 
Compatibilidade com 

objetivos da Incubadora - 
Unidade I (Experiência em 

Deep Techs Diversas) 

15% 

1 (um) ponto por ano 
completo de 
experiência 

comprovada na gestão 
de ambientes de 

Inovação com foco em 
Deep Techs em áreas 

diversas (podendo 
incluir health and 

biotechnology quando 
alinhado aos objetivos 

da Unidade I). A 
pontuação será 

15 
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atribuída aos anos de 
experiência que 

excedam o mínimo 
obrigatório de 1 (um) 

ano em gestão de 
incubadoras com foco 
em Deep Techs em 

áreas diversas 
distintas de health and 

biotechnology 
(estabelecido como 

requisito de 
qualificação para esta 
categoria temática). A 

comprovação deve 
constar na Proposta 
Técnica (item 1.2 e 

subitens). 

2 

Adequação ao Objeto: 
Compatibilidade com 

objetivos da Incubadora - 
Unidade II (Experiência 

em Ambientes de 
Inovação com foco em 

Health & Biotechnology) 

15% 

1 (um) ponto por ano 
completo de 
experiência 

comprovada na gestão 
de ambientes de 

Inovação com foco 
específico em Deep 
Techs na área de 

health and 
biotechnology, 

alinhada à Unidade II. 
A pontuação será 

atribuída aos anos de 
experiência que 

excedam o mínimo 
obrigatório de 1 (um) 

ano em gestão de 
incubadoras com foco 
específico em Deep 
Techs na área de 

health and 
biotechnology 

(estabelecido como 
requisito de 

qualificação para esta 
área). A comprovação 

deve constar na 
Proposta Técnica 

(item 1.2 e subitens). 

15 

3 
Experiência e Qualificação 

da Equipe: Expertise 
comprovada em Deep 

20% 
Para cada profissional 
da equipe-chave 
indicada para a gestão 

20 
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Techs e health and 
biotechnology. 

operacional da 
Incubadora (item 1.4.5. 
da Proposta Técnica): 
 

a) Concede-se +1 

ponto se possuir nível 

superior e comprovar 

≥ 5 anos de 

experiência na 

respectiva área de 

atuação profissional 

(ex: gestão de 

programas de 

inovação, 

desenvolvimento de 

negócios para 

startups, captação de 

investimentos, 

propriedade 

intelectual (P.I.), 

assessoria 

jurídica/regulatória, 

etc.). 

b) Concede-se +1 

ponto se possuir título 

de Mestrado ou 

Doutorado em área 

relevante à sua 

função na equipe. 

Um mesmo 
profissional poderá 
somar até 2 pontos. 
Comprovação: 
conforme item 1.4 da 
Proposta Técnica. 

4 

Metodologia e Coerência 
do Plano de Trabalho: 
Clareza, inovação e 

exequibilidade. 

20% 

A pontuação (até 20 
pontos) será atribuída 
com base na análise 
da Metodologia de 
Planejamento de 

Ações (item 1.3 da 
Proposta Técnica) e 

do Plano de Trabalho 
(itens 3-9 da Proposta 

Técnica), 
considerando-se 
integralmente: a) 

Clareza e objetividade 

20 
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na definição de 
objetivos, metas, 

ações e 
responsabilidades. b) 
Coerência interna do 
plano e alinhamento 
com os objetivos da 
chamada pública. c) 

Grau de inovação das 
metodologias, serviços 

ou abordagens 
propostas. d) 

Exequibilidade, 
realismo e viabilidade 
prática do plano de 
ação e cronograma. 

5 
Inserção no Ecossistema 
de Inovação e Startups. 

10% 

1 (um) ponto para 
cada parceria 
estratégica, 

participação em rede 
de colaboração ou 

filiação em associação 
relevante, comprovada 
mediante acordos ou 

declarações 
assinadas, que 

demonstre a inserção 
da proponente como 

stakeholder no 
ecossistema de 

inovação e startups. 
Detalhamento e 
comprovação 

conforme item 1.2.5 da 
Proposta Técnica. 

10 

6 

Plano de Sustentabilidade 
Financeira: Robustez e 

diversificação de recursos. 
Recursos das taxas e 
serviços das Startups 

10% 

As propostas serão 
classificadas com 

base na média anual 
da previsão da soma 

das taxas a serem 
cobradas pelas 

empresas incubadas 
(conforme item 2.2 da 

Proposta Técnica), 
ordenando-as da 

menor para a maior 
média anual prevista. 

À proposta que 
apresentar a menor 

média anual de taxas 

10 
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(melhor classificada) 
serão atribuídos 10 

(dez) pontos. As 
demais propostas 
receberão 1 (um) 

ponto a menos para 
cada posição 

subsequente, até o 
piso de 0 (zero) 

pontos. 

7 
Plano de Sustentabilidade 
Financeira: Projeção de 
Viabilidade Operacional. 

10% 

As propostas serão 
classificadas com 

base na média anual 
do Saldo Operacional 
Estimado (conforme 

item 2.2. da Proposta 
Técnica), ordenando-

as do maior para o 
menor valor. À 

proposta com a maior 
média anual serão 
atribuídos 10 (dez) 
pontos. As demais 

propostas receberão 1 
(um) ponto a menos 
para cada posição 
subsequente, até o 

piso de 0 (zero) 
pontos. 

10 

Soma dos Pontos 100 

 

5. CRITÉRIOS DE DESEMPATES: 

5.1. Em caso de empate entre duas ou mais propostas, serão utilizados os 

seguintes critérios de desempate, em ordem de prioridade: 

5.1.1. Maior pontuação média final nos itens 1 a 5 da Sistemática de Avaliação 

(Tópico 4); 

5.1.2. Maior pontuação média final dada ao Plano de Sustentabilidade Financeira 

(itens 6 e 7 do Tópico 4). 

5.3. Persistindo o empate, mesmo após a aplicação dos critérios dispostos no 

item anterior, será realizado sorteio randomizado em sessão pública, a ser 

designada especificamente para este fim pela Comissão de Seleção. 

 

 


